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orange de Agostolsos

Programmes

Só os partidos políticos são

reSponsaveis, perante a historia,

pelo no.-so descalabro economi—

co (: finanCeiro. Porque antes

treste se operar, quando ainda

o par/. nadava em ouro, por vir-

tude de empresrimos successivos

e de combinações mais ou me-

nos artiiiciosas, já a politica,com

as suas manigancias, tinha des-

moralisado profundamente 0 or-

ganismo nacional.

Viu-se então, que um parti—

do. tentando o resurgimento das

forças titaes do paiz, aggregan-

do a si homens de incontestavel

merito e ainda não corrompidos

pelas manhas, levantava como

estar-dane, não reformas, mas

duas palavras que deveras expri-

mam as aspirações do povo—:

economia a moralidade na ad

ministração do Estado.

Foi o nosso partido que teu—

tou essa reforma, que viu bem

até onde chegaria a desmoralisa-

ção, começada por o habil minis-

larga escala pelo seu dilecto die-

cipulo, Fontes.

ªire Rodrigo ªe continuada em

Se desde então se tivesse pos-

to em pratica esse programma,

bem mais profícuo do que a

das rejbrntasínhas, que cada mi-

nistro pretende implantar ao su»

bir aos conselhos da corôa. &

nação estaria bem menos sobre-

carregada de responsabilidades e

o povo não gemeria debaixo de

tantos imposros.

Ninguem pensou em tornar

a sério aquellas palavras. Con-

tinuou a campear () esbanjamen—

to até que a crise financeira, por

tanto tempo esperada, bateu à

porta. Não houve constancia pa-

ra encarar a Situação com a ener-

gia. Inventado o systhema dos

papaia/tos. estes su 'priram para

os felizes o regabo e do periodo

do ouro. E assim viemos andan-

do até à desgraçada situação

degora.

De longe em longe ainda ap—

parecem uns assomos de revolta

da parte dos ministros contra os

exploradores, mas são raros e a

reluctancra, que se levanta logo,

tira-lhes a vontade de seguir o

seu proposito.

E contudo não ha partido

que não queira para si as honras

de ter reduzido as despezas.Por—

quê? porque esse facto constitue.

em verdade, um título para se

impor a syinpaihia popular.

São absolutamente necessa—

rias economias, mas acompanha-

das de moralidade. Que vale di-

minuir as despezas, mais ou me-

nos justilicaveís, como as de via-

ção, "os empregados pequenos,

mas supeiabundantes : se conti—

nuam as espavcntosas ornamen-

taçõcs nos edificios das secreta-

rias e o augmento dos nichos dos

grandes afilhados? Façam-se eco-

nwtiar sim, mas a começar de

“alguns mezes :

cima. porque só por essa fôrma porque esta

serão proficuas e sérias

Mas quem as pode fazer? De-

viam ser os ministros. Para isso

como conta-

va com & sabida, dispnria

as coisas de forma a não

careciam de conservar a sua in- ser Pl'elf'dmªdº'

dependencia e regidez de cara-

cter: careciam de sa affastar por

completo das camarilbas. que

obsidiam, do funccionalismo que

os prende com bajulações, a que

os homens de Lisboa dão tanta

importancia.

E' ridiculo ver um ministro

que sóbe sem ser festejado, ba-

iulado por todas as formas. para

âmanhã ser lançado no comple-

to olvido, no mais profundo es-

quecimento, apenas abandone a

pasta.

E os ministros que não sa-

bem ou fingem não saber, o que

representam esses festejos, essas

lisonjas, mas que as desciam,por

vaidade e amor proprio, tor-

nam—se em breve inaptos para

realisar o programma d'um grau-

de partido.

Como hit-de o ministro feste—

jado ir cercear os vencimentos

ou arremessar para a inactivi-

dade o empregado que o feste-

jou com iantares e brindes?

Não póde.

Por isso o descalabro ha-de

continuar, por muita boa vonta—

de que os ministros tenham de

realisar alguma coisa benctica.

fu,-
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No concelho

 

Ouvimos dizer que a ca-

mara pensa em eífectuara

mudança do tribunal para

o novo edificio dos paços

do concelho, dentro ainda

d'este anna; e tanto assim

que não quer continuar o

arrendamento da actual ca—

sa, onde o mesmo tribunal

funcciona, se não por mais

que a esta

pequena continuação se op-

põe o dono da casa.

Ahi está uma difiicul-

dado a que se teria obviado,

se por ventura se tornasse

em tempo competente o

nosso alvitre.

E' claro queo dono do

predio arrendado pode obri-

gar a camara a pagar—lhe

mais um anno completo, se

a camara se não despedir

em tempo competente co-

mo arrendataria da casa,

e de forma alguma pode

occupal-a apenas por me—

zes, pagando esses mezes,

visto a casa se achar ar—

rendada por anno.

Se a transferencia se

houvesse feito em tempo

competente, comprando-se

a mobilia indispensavel, pa.

ra a qual a camara tem

dinheiro em cofre ou em

via de reallsação, escusa-

va-se de pagar mais um

anno d'arrendamento, e não

haveria a menor duvida

com o proprietario da casa,

Assun nem fica bem a

camara, nem o proprieta-

rio da casa,

Lemos em jornaes au-

ctorisudos que a riquisiçao

da cantora d'Ovar vieram

para aqui grande numero

de saccas de milho para.

serem vendidas ao povo.

Não consta isto aqui.

E' possivel que essas sac-

cas tivessem vindo, mas

para serem armazenadas

por negociantes, que as l'e—

cham it venda. do povo, os:

tando por isso o milho a

subir muito.

Se os commerciantes o

compraram sem a inter—

venção da camara ou da

auctoridade administrativa

e sem o pretexto de ser

para a venda ao povo. e de-

pois o armazenam esperan-

ldo grande _preço, estão no

seu plenissuno direito;.por-

que, a nosso ver, ninguem

se pôde envolver nas tran-

sacções commerciaas de ea-

da um. Mas se realisaram

essas compras com aquella

pretexto e debaixo da in-

fluencia da camara ou da

auctorídade administrativa.

então não, merecem censu—

ras e mais do que isso.

Contudo não nos parece

que a camara ou & aucto-

ridade administrativa. te-

nham inter-vido em tal con-

tracto.

Não é, porém, sem in-

teresse que lemos a noticia

nªaquelles jornaes.

Esst. noticia indica à

camara o caminho que tem

a seguir logo que o milho

por especulação exage 'ada,

suba alem do preço rasoa'

vel.

Se assim succeder deve

a camara dar conta do fax

etc ao poder central e pe-

dir que se lhe mandem

saccas de milho para ven—

dea directamente ao povo

pelo preço que o obtiver.

E' necessario, quando se

tracta d'um artigo, como

este, de primeira necessi-

dade, não deixar o povo a

mercê da especulação e da

ganancia do ganho.

Até hoje parece-nos que

senão deu a necessidade

da intervenção administra-

tiva; mas é necessario es-

tar de sobre aviso e munir-

se das auctorlsações bastan-

tes para desviar do cofre

importancia suliºiciente pa-

ra comprar alguns wagons

de milho. Bem administrar

está em prevenir as occa-

sioes difliueis e assim ovi-

' lar complicações.

___-“._...—

Entre nós

Vindas de Lisboa, estiveram

n'esra villa no domingo, segun—

da e terça-feira ultimamente pas-

sada, hospedadas em casa do filho

do nosso velho amigo e correli-

gionario, sr. João d'Oliveira Go-

mes: a ex,“[ sr. D. Maria dos

Ánios Gomes d'Araujo, suas fi—

lhas as ex.um sr.“ DD. Maria da

Piedade, Isabel e Olivia, sua ir-

mã a ex.mª sr) [). Margarida Go—

mes Serqueira Lopes e cunhado

o cit.mº sr. Frederico Sequeira

Lopes. 5. cx.“ retiraram na quar-

ta feira de manhã.

___—*_—

Al'orameutos em Esuiorís

A junta de parochia da fre—

guezia de Esmoris, deliberou

mandar proceder ao aforamento

d'uma grande parte do terreno

baldio que contina em parte com

a Barrinha e em parte com as

areias da beira-mar, incluindo

n'este aforamento a marta da

freguezia.

Assim deliberou a junta não

só para colher rendimentos pa—

ra fazer face às deSpezas da pa-

rochia, sem lançar quaesqucr

impostos jsobre os parochianos.

mas ainda para tornar agriculta—

veis e aproveitar terrenos lar-

gos. que até agora se não culti-

vavam.

Foi uma boa medida, que se

deve a' iniciativa do bondoso e

illustrado l'arocho, que tão di-

gnamente dirige a freguezia de

Esmoris. e na qual todo o povo

cancUrdou, porque,' na verdade.

só produz maior riqueza e tra-

balho n'aquella freguezia.

   ANS” XV

 

(fed-alas de [00 reis

Por despacho do sr. minis-

tro interino dos negocios da fa-

zenda, foi prorogado até 30 de

setembro proximo o preso para

a troca das cedulas de 100 reis

do antigo typo.

+

Musica no Furadouro

lnformam-nos que uma Com-

missão de banhistas contracrou

a philarmonica «Boa-Uniãoiid'es—

ta villa, para tocar todos os do-

mingos do inez de setembro na

praia do Furadouro, devendo co-

meçar já hoje.

+,

lllgamla

Um meliante. que dá por os

nomes de Manoel de Sousa,Ma—

noel Alves Guedes e tambem por

Manoel Pinto, ca-ado, de 34 ao—

nos d'idade, cortador de carnes

enamorou-se d'uma rapariga al-

deã de Cucujãeschegando a ajus-

ltar com ella o casamento, sem

que alguem descontiasse que ()

magarefe era casado, tendo para

esse tim arranjado umas certi-

dões falsas que apresentou ao

parocho de Cucujães. 0 casa-

mento estava para realisar—sc a

semana passada, quando se des-

cobriu que elle ia contrair se-

gundo matrimonio ainda com a

verdadeira mulher viva e residen-

te em Castello de Paiva, viven-

do alli com alguns filhos na

maior mizeria. O meliante fugiu

então, sem se saber para onde,

sendo expedidos telegrammas pa'

ra toda a parte. requisitando a

sua captura. '

___—+_—

Roubo na Casa da Moeda

Foi descoberto um impor-

tante roubo na Casa da Moeda,

Uma das Coisas que desgotou Pfªllªªfjº por alguns opcrarlos

o povo da freguezia e em muito que alli trabalhavam. O roubo e

concorreu para alienar a matta,

foi ver que ella, apesar de guar-

|a calculado em mais de onze

contos de reis, pois consta te-

dada. ia a pouco e pouco, sendo rem ªPPª'ªºÍdº 63 caixas arrom-

destruído. pelo roubo.

Se as mesmas causas produ-

zem os mesmos cifcitos, nao ve-

mos porque o que é bom em

Esmoris, não o ha-de ser em

Ovar.

Os nossos bens municipaes

estão eguahnenie desaproveitados,

à excepção da matta. Logo o

que melhor convir-ia seria trans-

feril-os para o dominio particu-

lar, que melhor os cultivada,!

dando rendimento pela presta-

ção do aforamento a camara (:

trabalho ao povo. A malta, em—

quanto a camara nao começou a

vender sctl'reu uma depreciação

enorme por causa do roubo cons-

tante. O roubo continuou na

parte não vendida.

Porque se não havia de con-

tinuar a vender a lenha e de-

pois afetar os terrenos ? Manda-

va o senso commum que assim

se fizesse.

A intriginha mette o seu na-

riz na historia e por isso alii con-

tinuam como dantes.

O pcor é o resto.

——-—_—*——————-—-—

badas e vazias, faltando ainda 50

caixas, de que não ha vestigios.

Foram presos todos os ope—

lrarios pertencentes á oiiicína

lchamada «Sama-bocados» para

iaveriguações, à excepção de um,

lquc em tempo pcrtencaa a ella,

xmas por castigo hevia sido trans-

íferido para outra. Foi nºesta of-

ilicina que se praticou o roubo.

iConrém notar, que os salarios

idos operarios da moeda são re—

lativamente bons. pois variam

,entre oito e dez tostões e além

d'isto trabalhavam das sete ho-

ras da manhã às quatro da tar—

de e outras vantagens, como

tratamento na doença.

—-__*—-—-_

Dizem de Albergaria que não

ha alli vegetação que resista a

tão prolongada sequeiro. Gran-

de partc do milho ja está colhi-

do, mas o lavrador não levanta

mais do que palha rachitica.N:lo

se colheu feijão algum e a chuva

que vier só aproveitará ás nas-

centes, que às sementeiras do

anno não trará o minimo benc-

ficio.

..--%
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A pobreza

 

A pobrezaé a parte

mais infelizda socieda-

de, e por isso devia

sera mais respeitada.

A pobrez existe na sociedade

dividida em duas classes, relati-

va e absoluta.

A primeira das indicadas clas-

ses, compõe-se dos individuos,

que, por qualquer titulo, tem

rendimentos que lhe chegam só—

mente para as necessidades da

vida; não lhes sendo por conse-

guinte necessario recorrer a seus

simílhantcs para subsisrir; e a

segunda dos infelizes que neces-

sitam esmolar para poderem vi-

ver.

E triste ser pobre, porém

ser absolutamente pobre, é hor-

rivel !. . .

0 homem que pertence à

pobreza ÍCl'lthª, tem privações

e' verdade, porém tem mais ou

menos a maior parte dos gosos

da vida; ao passo que aquelle

que pertence á pobreza abso-

luta, só pedindo é que tem pa-

ra Comer.

()homem que pertence á pri-

meira classe da pobreza, sendo

honrado e bem morigcrado, fre—

quenta as melhores sociedades.

tem mesmo grandes asPiracões,

que algumas vezes se realisint;

o pobre da outra classe é repel-

lido pelos creados nas casas dos

ricos, onde vae pedir para co-

mer, e na rua e accommettido

pelos cães; e feliz d'elle se traz

um pau, onde se possa arrimar.

e que lhe sirva tambem para de-

fender-se de taes inimigos, por-

que os homens em logar de o

defenderem zombam d'elle.

Os que não são absolutamen-

te pobres soccorrem mais de or-

dinarioa pobreza desvalida, do

que os r1c05.

Muitas vezes o rico nega o

pão ao pobre que lhe grita—te-

nho fome,—e outro pobre re-

parte com elle o que Deus lhe

deu: aquelle é miseravel, este

tem alma grande e nobre.

O homem que desde o berço

foi acompanhado pela fortuna,

não sabe o que significa—pobre-

za; e é por isso. que pouco se

compadece d'ella.

Cusm a crer que haja quem

possa comer descançado no mo—

mento em que alguem sente fo-

me i!. ..

Quando um homem estende

a 'mão, com as lagrimas nos

olhos, dizendo:-"meus âlhoscho-

ram com fome,—quem poderá

deixar de lhe dar com que miti-

 

Zemaria?

Henrique II e o moleiro

WW

O rei não pode conter uma

risada; mas a sua expressão de

alegria longe de oifonder os seus

hospedes. os poz ainda de melhor

humor. Pozeram-se á meza ; um

grande prato do batalas cos-idas,

um «pudding preto», a uma gros-

sa fatia de toicinho grilhzido cºn—

vidath um estomago esiomeado.

Nunca o rei comem com melhor

appetite, nem cousa que tão bem

lhe soubesse.

=—A' tua saude, meu amigo;

diz o moleiro pegando com am-

bas as mãos no grande pichol de

estanho, transbordando de cervo.

1a.

ªA' saude da vossa honrada

companheira, disse o rei tomando

gar a fome d'aquelles innocen- i

tes ? i

Homens ha. que negam o

pão ao pobre, tendo na vespera i

|dado avultadas sommes para se-

rem barões, e poderem trazer

assim brazões d'armas em suas

 

O Ovarense

Recem'naseido

A ex.mª sr.ª D. Marga-

rida Ferreira dos Santos

Rumallrndeirn Azevedo, vir—

tuosissima espºsa do ex.mº

carruagens!0h! a quanto pode sr. Jose d'Azevedo Bran-

chegar a [anuidade humanal! .. dão, deu à luz no dia 16

O que constitue o verdadeira d,, ent-rente, com muito

nobreza no homem., são ostttu-

los e brazões, ou são os senti-

mentos e a nobreza d'alma ?!! E

muitas vezes, esses que assim

felicidade, na sua casa de

Paços de Brandão (Rio

Maior) do concelho da Fei.

praticam enriqueceram à custa ra, uma galante e robusta

da mesma probreza.

Os ricos que morrem sem

ter feito bem algum a' pobreza

viveram no esquecimento. e aca-

bam na escuridão; e os que tal-

creança do sexo masculino.

Aos exJT'ºS paes e avó

'»

do recemnascido, a sr.ª A;,

Maria Ferreira Pinto Ra—

leccm, tendo repartido Com ella malhadeira. dªestn villa, en-

SUª fºrtunª» ªS'Wªfª'“ sempre viamos os nosSos cor-tleaes

na graça do Senhor, deixando

este mundo para irem gosar da

paz reservada aos bons; levando

comsigo a Certeza de que cá ii-

cam a orar por elle a gratidão e

o reconhecimento l

Oh! favurecidos da fortuna.

sede sempre protectores da po—

breza desvalida l

Não deixeis que vossos simi-

lhantes sintam fome, quando es-

Sirra-vos uma parte de rossa

fortuna para enxugar as lagrimas

d'aquelles que foram mal aqui—

nhoados na partilha universal:, e

assim tereis n'este mundo a gra-

tidão e as bençãos dos pobres,

respeito e admiração das almas

nobres; e, na eternidade, a mi-

sericordia de Deus, e o descanço

consagrado aos justos.

H. L. V. S'

___-_*—

Nortadas

Desde quarta feira que

nos têm mimosendo aspe.

ramento rijas nor-tadas, a

ponto de nos incorntnodnr

deveras (: de nos não dei-

xar quasi transitar pelas

ruas.

___.“

no Pará

Chegou da cidade do

Pará (Brazil) de perfeita

saude,o nosso dedicado arni-

go e conterraneo, sr. An-

tonio Maria. Gonçalves Sau—

thiago.

Os nossos cumprimen-

tos ,
_____._____

#

 

—Obrigada meu bom rapaz:

e avia-tc; passa para cá () piche].

que te quero fazer a razão.

A jovialidade e satisfação se

estaheleceram inteiramente entre

todos na commensaes.

=Ora pois, nossa mulher; diz

o bom moleiro já encantado das

maneiras do seu hospede; então

não lens mais nada que nos dar?

Ora vamos, vamos. vae à salga-

deira, e manda pôr nas brasas

utn naco de carne: é preciso ol;—

sequiarmos este bom moço.

A mulher não se fez rogar

muito; e d'ahi & pouco uma ap-

pctitosa «grilhada» fumava no

meio da mesa.

—Oh! que saborosa cousaldiz

o rei devorando grandes pedaços

d'ella: que gosto tão delicioso!

Em que mercado se vendo esta

carne?

—.-Em nenhum : disto não vae

ao mercado.

parabens portão feliz nas—

cimento.

 

Exame

Fez ha dias exame de

insh'úeçân primaria, no ly-

ceu diAveiro, iionndo tlis'

taes no goso de abundante ouro! tinoto, O filho do nosso

amigo, sr. Manoel Gonçal-

ves, proprietario, d'esta vil—

a.

Os nossos parabens.

___—*—

A um poço

Na manhã de segundai

  

Quinta e sexta-feira não hou

ve trabalho em Virtude do mar

ser muito puchado pelas grandes

nora-atlas que tem feito.

+

Doença

Tem passado bastante doen-

te a esposa do nosso amigo e

assignante sr. Antonio Pereira

Gomes, conceito-ido negociante

do logar da Ponte Nova.

Sentindo os íncommodos da

enferma, desejamos-lhe os seus

promptos allivios.

___—+_—

ltaroeho de Cortegaça

O governo acaba de despachar

parocho Colhido da freguezla de

Cortegaça. deste concelho, o sr.

padre Custodio Fernandes Car—

valho, abbade de S. Cypriano.

_*.—

lªalleclmento

Succnmbiu na terça-feira. na

sua casa da llibeira, aos estra—

gos dªuma lezão cardiaca. que ha

muito lhe vinha minando a exis-

tencia. o sr. Domingos Manuel

d'Ohveira Aralla, sogro dos srs.

drs. Francisco Antonio Pinto,

juiz de direito em Alcobaça, e

José Nogueira Dias d'Almeida,

medicu n“esta villa.

O finado. em o primeiro pro-

prietario do concelho d“0var.

Possuía bom coração e foi sem-

pre um verdadeiro homem de

ferra ultima, e na occasiãoº bem, exercendo tambem a cari-

om que se preparava para

i' almoçar, eahiu a um poço

da altura de 35 palmos,que

dade em alta escala.

sou sem pompa, por sua expres—

sa vontade, na quarta ferra á noi-

ªndªvª em cºnsumªçãº, n“ te, foi muito c0ncorrido..

freguezia de Vallega, um A toda a família os nossos

rapaz do 13 annos, serven- pesamcsi

te do trolha o chamado

José Luiz, da mesmo fre-

guezia, fracturando bastante

o craneo.

A infeliz creança deu n'eS'

se mesmo dia entrada no'

hospital d'esta villa, onde se

acha bastante perigoso.

,_*
—

Pesca

0 trabalho de pesca na nos-

sa costa do Furadouro, produ—

ziu na semana que acaba de fin-

dar, pouco resultado, regulan-

do os lances mais altos por 30

e 6.0 mil reis.

MM"—,__. _ _
 

=Já intendo: é cabrito mon-

tez.

minstamente. .. Mas não va-

des lá pensar que eu vá caçar

na coutada. Deus me livre! Po-

rém é que Os cabritos são tantos

por ahi como praga. e andam a

saltar aos bandos por toda a par—

te; ás vezes vem fazer—me aqui

motins e assuadas defronte da

porta. e provocar—me. . . ora bem

vedes. que a gente nem sempre

está de pachorra; às vezes zan—

ga-se. vae buscar a espingarda,

desfechlt sobre os sujeitos pira os

fazer fugir. .. mas sempre ficam

seus dois ou tres. .. Mas oh !

com a fortuna !. . . promettei-me

de não boquejar a semelhante res-

peito, porque el—rei, que é_hom

e generoso em tudo o mais, là

a respeito dos direitos das suas

coutadas não é para graças.

=Fícae descançado, respon—

deu Henrique; que el-rei nunca 0

——Mas onde a compraes vós? sahcrà da minha boca. _ ' .

O fim da ceia ioi ainda mais depois saltou sobre o seu cavsllo

alegre que o principio: todos es— e partiu a galope com a sua co-
———De sorte que... dir-vos-hoi:

das mãos do moleiro o pichel, que a mata de Sherwod é aqui pega-

esle lhe passara. da, e... vae então...

 ——*—-—

Chamamos a attencâo dos

interessados para o annuncio que

'a ex.“nª camara municipal d'este

concelho publica na terceira pa-

gina do nosso jornal.

_*—

Publicações

Moda Elegante—Vem como

sempre variadíssimo e interes-

sante o ultimo numero que aca-

bamos de receber d'este magni-

iico semanario de modas, ele-

gancia e bom tom. publicado em

Paris, e do qual são proprieta-

rios os acreditados livreiros edi-

#

fação. Henrique deu ainda o ulti—

mo boto no pichol da cerveia, e

foi deitar-se sobre a sua cama

l de palha fresca de companhia do

tilho do moleiro, e dormiu toda

a noite a somuo solto.

Na manhã seguinte, quando

o rei se tinha jà despedida dos

seus hospedes, e se dispunha para

montar : cavallo, apparaceram al-

guns senhores da côrte. que o

procuravam por toda a parte, e

cheios de alegria de o encontrar.

ajoelharam a seus pés dando-lhe o

tratamento de amagestade». Fi-

gure-se qual seria o pasmo de

toda a família! O pobre moleiro

foi tomado de tão grande medo,

que todos os membros lhe tre-

miam! Elle se persuadiu mesmo

que o rei levava a mão ao pmrho

da sua espada, e temendo que

fosse para lhe cortar a cabeça, se

lhe lançou aos pés, pedindo per-

. dão. O rei o socegou pondo'lhe

amigavelmente a mão no hombro;

tavam contentes e cheios de satis- mitiva.

O seu funeral, que se rear

tores d'aquella cidade os srs.

Gnillard, Ailiaud & (I.“ e dire—

ctora madame Blanche de Mira-

bomg, senhora, cujo talento lit-

terario corresponde bl'tlllrlliiê—

mente ao bom gosto e arte que

sempre tem manifestado em us-

sumptos de moda e elegrmcin.

O numero 33 que temos pre-

sente du nhloda Elegante», e que

confirma plenamente os Creditos

que alcançou tão magnilica pu-

blicação, contém além de lindis-

simos modelos de toilettes felni-

ninas, d'um molde Cortado «: «.ie

moltos desenhos de bordados

com & respectixa explicação para

os ctccutar, um texto muito tn-

teressante

A chronica da moda feita por

Blanche de Mirebourg (: que se

refere a um enxoval. completo

de noiva fornecido por inn-rmc-

dio da «Moda Elegant-e», des—

perta grande interesse pela quatr-

tidade d'artigos de que St: com-

põe esse enxoval e pela sua in—

comparavel belleza.

C/ís “Z)uas Riv.t-.*s-—=Da impor-

tante e acreditada casa editora

de Lisboa. dos srs. Iicleni & ()."

recebemos as cadernetas n."5 27

e 28 do bello romance do glan—

de escriptor francez Xavier de

Montépin=cAs Duas Rivales.»

«A [Ilustração Moderna»—

Recebemos () numero 11 (Festa

bella publicação quinzenal. que

se publica no Porto. rua de S.

Lazaro, 334. Traz explendidas

gravuras, e a parte littetaria é

primorosa. O seu preço é de eo

reis cada numero.

___—+—

nlqueza do S. Thome

Está calculada em 13 milhões

de kilo rammas a exportação de

cacau a ilha de S. Thomé, o

que importa approximadamente

em 7 mil contos em ouro.

Calcule-se quantia quasi igual

em café. para avaliar-se a rique-

za d'aquella feracissima ilha. a

qual, tendo 232 mil kilometros,

apenas a decima parte é que es-

tà cultivada!

Exporta mais doque todas

as restantes colonias portuguezas

juntas.

———-—.——'_'

o perigo dos perfumes

O jornal parisiense Temps,

chama a attençâo das senhoras

que empregam perfumes na sua

toilette, prevenindo-as de que cor-

rem um grande perigo.

Vendem-se hoje por toda a

ª

Mais de um mea era passado

o já o moleiro começava a esque-

cer-se d'esle acoutecimonlo,qtran-

do um pagem do rei veio bater-

lhe a porta.

_Sua magestade, lhe disse

o pagem, vos manda dizer que

vos apresenteis àmanhã em Wes'

tminster com a vossa familia.

—-Em Westminster ! excla-

mou a mulher cheia de terror.

Oh! meu Deus! e que pôde el-rci

querer de miseraveis como nós ?

-—Sem duvida é a historia

dªaquelles malditos cabritos; lhe

respondeu o marido, lembrando-

se de alguns maus sonhos que

tivera nas Tprimeiras noites de—

pois da estada do rei em sua casa.

=Oh! nada tendes que re-

ceiar, lhes tornou o pagem. Sua

magestade mostra-se muito vosº

so amigo, e vos convrda para

jantar.

(Continua).

A. 'P.
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parte essencias artificiaes. pe fu-ímos bastante debilitado de for- d'elln, pelas 11 horas da

mes cltimtciis, que citcertam subs—:

tancias venenosas. taes como Iii-!

trato de prata e acetato de chum-i

bo, preparados de mercurio.

Devem. puis, prevenir—se as

senhoras contra o imprudenteg

uso d'essas essencias. que podem!

prejudicar muito a pelle, pois

que encerram pt'tnctptos corrosi-

vos e que podem causar graves

datnnos.

—__*_._.

fonservação dos ovos

Encontramos n'uma revista

allemã o seguinte conselho para

a conservação dos ovos que, por,

se nos atigurar muito pratico,I

Simples e economico, não pode-ª

mos deixar de indicar aos nos-í

SOS leitores.

Prepara-se uma solução de :

kilo de sai em 5 litros d'agua.

ferve-se esta durante % minu

tos e iuntam-se-lhe duas a tres

c »Iheres de cal viva. Por outro

lado, iustallam-se os ovos den-

tro de vasilhas de barro e CO-!

brem-se com a solução acima

indicada, depois de fria Segundo

o auctor, os ovos conservam-se

assim .durante mezes perfeita-

mente.

Furadouro, 24—-8——g)8

Tarde de vento. E' aspeto,

mesmo d'uma aspereza fria de—

pois dªuma manhã calmosa, d'um

calor calcinador, esse desloca-

mento atmospherico & que da-

mos o nome de ventania. Como

passa cortante este norte puro !

Lá por fora turbillioneam os

grauulos d'areia formando pelas

revessas dos palheiros danças,

phantasticas, doidas. macabras.'

E pelo mar. por esse vasto ocea-

no que Castellar comparou ao

pensamento humano, mysterio-

so, cheio d'abysmos e de gran-

desas, pelo mar encrespa-se a

superlicie dos vagalliões, pintal—

gada por vezes de branco.

Assim vae correndo a tarde

d'hoje nºeSta praia que apresenta

no mez corrente uma extraor-

dinaria animação. E digo extra—

ordinaria comparando-a com a

dos demais annos n'este mez. O

augmento é muito sensivel. Te—

mos notado porém, que muitos

banhistas de fôra d*Ovar. fre-

quentando n'uma epoca a nossa

praia não voltam na epoca do

anno seguinte. E' que, diga—se &

verdade, o nosso povo não pri-

ma pela bôa educação, por cui-

dadoso, nem a nossa praia pelas

commodidades.

Ila nºeste sentido uma gran-

de lacuna a preencher. E' po-

rém uma lacuna antiga, vicio

d'origem que jamais se extripa-

rá. Mesmo assim com estes de—

feitos é preferivel a qualquer

d'essas praias onde a par dos

vícios que são abysmos. lia a

vida licticia e constrangida, fóra

da naturalidade.

Parece que esta nossa praia

quer levantar-se da baixeza em

que se tem encontrado. Persen-

te-se um certo esforço nªesse

sentido; porém um esforço mais

casual que de iniciativa. A ven-

da dos areaes, concordemos, foi

uma medida que no futuro ha

de influir muito no progresso

do Furadouro. Foi lançada a se-

mente àtterra; vai germinando

e, estou certo, que ha de fructi—

ficar e bem-

 

Um banhista.

 

Altana, ais—«le agosto

1898.

Tivemos ja' domingo passado

a grata satisfação de ver o nosso

rerum" Prior a celebrar a sua

missa pelo povo. Ainda o acha-

 

casnnas esperamos de Deus vel—o,

em breve, completamente resta-

belecido.

r—A estiagem continua na sua

obra devastadora. Devido a ella

estão quasi seccos os poços. as

fontes e as hortas. Deus se com—

padeça de nos!

—Teem-se dado por cá al-

guns casos de varíola.

——Então já sabem os meus

queridos leitores que um tal sr.

Z. X.. cartejaior da «Discussão»,

teve a amabilidade de me prepa-

rar alli uma muito elegante e

substancial chuchinha ?! Pois é

verdade. E eu agradeço-lira des—

de já penhoradissimo. Certifican-

ldorlhe que me não julgava me—

recedor d'um tão alto obsequio.

Tambem parece que com ou-

tras não menos substanciaes e

tnais elegantes foram mimosea-

dos pelo mesmo sr. Z. X. os di-

gnos vereador e regedor d'esta

fteguezia. pois que elles me en-

carregaram de lhe enviar d'aqui

por esra via a expressão do seu

mais profundo reconhecimento

e gratidão por tal mimo.

O sr. Z. X. parece não ter

ficado lá muito satisfeito por ver

que se não repetiram nos feste—

jos da Senhora da Soledade e do

Martyr as tristes scenas do Cal-

vario. Foi pena, foi, e o sr. re—

gedor pescou muito pouco da sua

regedoria em as evitar com a

sua policia.

Aquellas scenas do Calvario

não foram devidas ao timinho co-

mo todos suppozemos;—a causa,

a verdadeira e unica causa foi o

aparecimento alli d'uin pregador

de doutrinas cºntrarias ao credo

politica de alguem. . . que não

bebe até se toldar.

Tem. pois, muita razão o sr.

Z. X. O sr. regedor escou mm'-

ta pouco de regen/grid porque

evitou com a sua policia distur-

bios onde e quando não devia.

Não faça mais assim, sr. re—

gcdor, olhe que se continua, nem

taes festejos prestam nem o sr,

é tido e considerado como me-

rece. Faça como alguns teem fei-

to se quer ser tratado como um

regedor "que sabe pescar... em

aguas turvas.

quuanto ao resto, até à

semana, querendo Deus.

X. Z.

àiiiilliiClDS

Concurso medico

A Associação Esmorizcnse de

   

Santa Maria de Soccorros Mu—

mas para ambos os sexos, faz

publico de que está aberto con-

curso pelo praso de ao dias, a

contar da data dªeste annuncto,

para o provimento do logar de

medicº d'esta Associação.As con-

dicções estão patentes na secre-

taria d'esta Associação, podendo

estas ser enviadas a quem as re-

quisitar, ou examinadas na mes-

ma secretaria. devendo as pro-

postas ser enviadas em carta fe-

Chada.

Esmoriz e salla das sessões,

27 de Agosto de 1898.

O secretario,

Edital

2.' publicação

O Doutor Antonio Joaquim

 

manhã, do dia Il do me?.

de setembro proximo, e se

arremalarà definitivamente

se assim convter aos in-

teresses do municipio, o so-

guinte:

A primeira e segunda

tarefa cla grande reparação

da estrada municipal (len—

ltro d'esla villa, do troçodn

iRibeira d'Ovar ao tim dos

imuros. na extensão de 440

metros, e da tim dos mu-

ros ao logar das Ribas, na

extensão de 1020 metros

(E. D. n.º 61 d'Uvar n So:

brado de Paiva),

As condições da arre-

matação estarão patentes na

secretaria d'esta oa mara to=

dos os dias a contar da da—

lta do. presente edi'al, até

ao anima anuuneiatlo,ondo

poderão ser examinadas por

quem n'isso se interessar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos man-

dei passar este e outros,

que affixados serão nos 10—

gares mais publicos do cos.

tume.

Secretaria da camara

municipal de Ovar, 10 de

agosto de 1898. E eu Fran-

cisco Ferreira ' d'Ara ujo, so=

cretario, () fiz escrever e

subsorevi.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente. '

Editos

2.“ publicação

 

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, Escrivão

Sobreira, correm editos de

trinta dias a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do G0-

vet no», citando os interes—

sados Manoel Rodrigues

de Almeida e mulher Ma-

ria Rodrigues Vieiras, Roza

Ferreira da Silva e marido

Antonio Pinto Ferreira. Ma—

ria Luiza Ferreira. da Silva

e marido Paulo, cujo so—

bre-nome se ignora. Anto-

nio Joaquim Rodrigues de

Almeida e mulher Roza

Rodrigues Vieira, Joaquim

Rodrigues de Almeida, Au—

gusto Rodrigues de Almei—

da, solteiros, maiores, Pau-

lino Rodrigues de Almeida

e Francisco Rodrigues de

Almeida, solteiros, menores

puberes. todos auzentes em

parte incerta do AlemteJo,

para os termos até final

do inventario orphanologi—

eo aberto por Obito de seu

pao o sogro José Rodrigues

de Almeida, que foi do Ar-

rabalde de Esmoriz, d'esta

tlanço com a. maior publi.

d*Oliveira Valente, pre- comarca, sem prejuizo do

sidente da. camara mu- seu andamento. ]

nicipal dº concelho de Ovar. 13 de agOSto de 189.8.

Ovar: Verifiquei & exactidão

lj'tAÇO saber que,_em vir- O Juiz de Direito

tudo da. deliberaçao
. Em a dªOIz'veíra

d'esta camara, ha de ir 3. g
0 Escrivão

ieidade na sala das sessões Antonio dos Santos Sobreiro

'
e
'
-

 

,appctilc il.: um ainda extraordi-

ªuario.lhn ualiru tl'oste unha, ie-

Épru-“ºuta um hotn bufo. Acha—se

la' v titia nas iniuripaos phaima-

 

. JAMES
,.. . _ , FARINHA l'l-Il'l'OItM. FEP-

N IllilO nutritivo de carne ª tl'GINOSA na ruAtiMauia.

_ FRANCO

Unico legalmente auetorisaco Reconhecida como precioso ali-

prlo governo. e pela junta de il'l'lPiiif') reparador o excellente to-

saude pulilira «lc Portugal, doru- inn-,o neonslntuii—tc. esta farinha,

mor-tus lvgrtiisados pelo consul ªa unica legalmente auctorisailae

geral do imperio do Brazil. E' ipriiilegigida em Portugal, onde

muito mil na cºuvalesreuça de lo uso quasi geral ha muitos an-

tmlas as «loi-nois; :ittguimita oon- inos, applica se com o mais recu—

sidcrawlmouta as forças aos in- inhetziilu proveito em pessoas dª-

tiividuos ilebililados, e futvrcila u ') heis e idosas.

i

i
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"ramas avaarase '“

Huge, 2% de agosto-1898

Espectaculo em beneficio (lªntna Associação

do Monte-pio em Ovar, pela troupo Academica

A comedia-clama em 3 actos original de Do-

mingos Pepulim

Piª Jªpirª F Wiº?
PERSONAGENS

José Ramos

Ernesto Lima

Freire de Liz

José Cunha

Luz! Vellozo

Angelo Amaral

Salviano Cunha

5. Cunha

Domingos Pepulim

Pedro Chaves

Francisco Marques

L. Vellozo

Dr. Sobreira.

Dr. Sobreira

M. Cunha

Mario Cunha

Alberto Tavares

Alvaro dºOliveira (estudante)

|). Julio d'Azcvcdo

D. Rogerio

Aniceto (jardineiro)

Bertha

Bernardo (hraziieiro)

Francisco (creado)

João Ayres (estudante)

Rodrigo do Prado (esrudantc)

Castro Silva (estudante)

Vicente (creado d'estudantes)

Amelia (engommadeira)

Desconhecido

Gregorio Antunes

Creado

D. Antonio

Crcado de D. Julio

(Hospedes de D. Rogerio)

A comedia em um acto

Já ouvi eSpii-rar este nariz

PERSONAGENS

Alfredo Salviano Cunha

Gas-.por P. Chaves

Luiza L. Vellozo

PREÇOS DO cosruuia.

Os bilhetes estãoà venda no estabelecimento do sr. Joa-

quim Ferreira—Praça

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

 

Contendo (to mappas expressamente gravados e impressos & em

res, 160 paginas de texto de duaseolumnas e perto de 300 gravura-

representando vistas das principaes cidades e monumentos do mim'

do, paizagans, retratos d'homeus calouros. figuras diagratnmas, etc..

Obra dedicada a Sociedade de Geographia de Lisboa em com

memoração do 4." centenario da India.

Cada incz um fu.—“ciento contendo uma carta geographia cuida—

dosamente gravaria o impressa a cores, uma folha de «'t paginas do

texto de ?. columnas e 7 nu 8 gravuras ti uma capa pelo preço de

i50 reis pagos no acto da entrega. .

Pedidas á Empreza Editora do Atlas de Geograpliia Universal,

Rua da Boa Vista, (32, [.º Esq.—Lisboa. .

Assigua-so tambem u'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira

NÓVI“D'ÃÍ)'É_ÚTTERARIA—AÉSÍG'N'ÃTÚ'lã—iªiík'MANENÍ
E

a Flii-iana lais

Pedidos aos editores, Belem dª: C.“, 26, Rua do Marcella

Saldanha—Lisboa .
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A Nilmª ELEGâiêTE

O Jornal de Modas, () mais completo, (lá carla

semana 8 paginas de lexto

i UM MOLDE commo E QUINZENALMENTE um Fl-

l GURINO ;: CORES

 

lS eis nio/.es *:?(HUO reis; lrcs mtv/us I;)IUU rei.—; numero uulso 100

imis; com hgurino a cores 150 rxis.

Toda :: colrospunnleucia purliculurduvcrá ser diriuíwlu anni

| I:,irfi Aillaud & C. ª, em Paris, 96 bouloxurtl hlonlparuussv. Mas

, àlim de lhes facilitar o pigmento os srs. assimmules de Pultilual

podem ouviim o importe de suas ussianntu lilS em vulles do Correio à

' mlsmnfirma, ..712 um Auuuu, lº—ll'boa.

,, Toda a pessoa que desejar SCI :monlc desu- jornal, pode «liri-

vu; . gir a sua proposta aos editores, em Pan:“ àqual se respond [à com

:; maxima lui-vid-nfe.
___....u.........- ._..._....?—......-w.MM__.;_.

lÉslt cx.—w; eticu'r_;i-«—“ de lªdo o li: :roll ?o concernente;; arte typo-

("'aphia“ nulo sarn C'x'l'c utaflos com print ir ouio, taessuomi): Rgªgªiâs QE ªvªliª

Diolom;as leito; (=f: ou.ulto, lll'dp'hlb Éil;[lllálS, livros, jornmg p..-nulosll

para piklllillllilíl; , pazlicpações de casamento, oroyrmmms ci|;-;1',_-,_.e57 [ui—l

l

se; ?.er ºie %. ?oâro, fâ?
 

Vigor do cabello de Ayer

——1mpmle que o cabello se tur—

no branco e restauro au cabel—

lo grisalho & sua vitalidade o

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se

guru que ha para cura da tos—

se. bvonc'nle asthma e tuber

culos pulmonarc . Frasco reis

' ““ ' == — 15000 meio frasro 600 leis.

—— Extracto composto de Salsaparillm de Ayer—Para

E l)l]01lES-—=BELEM &ª—«LISBOA pm'ifical o sangue, limpar o corpo o com radical das escrofnlas.

Fiasco 15000 reis.

() remedio de Ayer contra sezões=Feb1es intermitentes

e bilíosas.

jªg pp/ÃS BJYAEE Todos os remedios que ficam indicados são altamente conven-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro duia mui-

Novu ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO tº tºmo»
DE Pilulas cathartlcas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave

nteiramente vegetal.

XAVÉE? BE MÚNTEPIN TONICO ºBlENTM.
MARCA cCASSELSn

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cynismo As Doidas de Exqulslta preparação para aformoscarocabelfo

Paris O lªiarro n.º 13, Mvslerius de uma Htrunça, As Mulheres de Bronze, Os Milhoes do Em,—patoá“ as afecções do cranco, limpa e per/'uma a cal—eça

Criminoso, Dramas do Casamento, As Violimas da Loucura e Crimes» de uma Associação Se-

cluru, recibo-s, ele., ele.

______. =,“se,;.——-_-__-
did

Tem & vencia o Codigo de posturas mn tãolgmes ll.) concelho ale-i Ovar, con-

tendo o :?;no vãdielonamenáo, preço.31") ros .

Eiâ lina-Ms alle '..ªâita, cada ce.alto, a 200, 230 e 300 reis.

ao intao, cada censº, a 100 e 500 reis.

  

cnola=publicados por esta empreza.
AGUA FLOR [DA

& . . . . MARCA «CASSELS.

Versao de J. de Magalhaes—Dale brindes a cada assrgnanle Perfume delicioso para o lençº,

o toucador e o banho

romeu; tu CIDADE DE LlSBOll “milª; ?cãsâklºªª'“
Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

1.0 brinde [iogªllm'g'dogpru-neiro volume:

2.0 brindefa idlsli-il_»uir,"iloí_lim' (la"obru

eeueeeme &» %âáâªâ &? ?ªªãª “ªª-
' PREÇOS BARATOS

Assignalmas—Cudu se nanaserão distribuidas 3 folhas (grande formato) illuslrudus com

3 gravuras e uma capalpelopreço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada série do 15 VGPIIIÍÍIIGOÚOB.L.FahneSt06k

  

folhas ““W“-“lªs: rm brochura, 300 “"s | S “ | E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

Pª(l.ifiº3ª,.ºíº_ª-fd ilíres _BlâllªlEhi& C.”,Ruu do M:uecha & anta, 26. Lªnna prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o_rnme—

ªãggQ—íf ªgiª“% ª ! Não se acceilum assignaturas bor ureuos d'um 33:32:21?iggfªfc'ªgermndº º doente tenha lombrigas _e seguir "ª"

' 'à & ªzidª &: . ' : '-“ '. ª' ». " ' .Ú anno, LODtlllliD bl, estas sempre desde ]murc SABONETES GRANDES DE GLYLERINA MARCA «CAS-

- ' - , _ :. Roduccão e Administração Praça do Marquez de SELS».—-Amaciam & pellc & são da melhor qualidade por preços baº
' N 1L E) & .à » ª.) . L.;? «. ). ., , - O ' , . . . , .

O'?“ &“?de Effª am.-t,;u-l'? 'ex, 330391195?- 3 Pombal, lll—Porto. ratissimos. Deposno geral: James Gassels e C.“, Rua do Muustuho

omen " º ªº ª“ 'ª “ªo! ““ªlmª "*Um“ Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei' ia Silveira, 85. Porto.

, , _ . ra, rue dos Glei-igos, 8 e IO=Porto. Perfeito Desluíeelantc e purlncante de JEYÉS

qUP7'ªª'lª'7'10 '? (“Vªlºr para desinlcctal casas e lalrinas; tambem é excellente para tirar
 

. .. gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

DE. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES

O DOMÍNGO ]] ' Vende-se em todas as princípaes pharmacies edrogarias—Preqo

: '
| , '- 250 reis.

Adªmi“ A'J'Ílº'ª” "“ (““Clllrvlllfiª na ultima i JL STRLXDO

som;—,naAd; c:..lª;; nirz em [i;—(;“ |;_.) a';._ ºi & .?) lªlª-Ú%

CACAU
& EBICANO

nas de texto; iutertolladu com plmeglai'rras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

lolypies c gravuras de uulmucs domesticos, alfaiasl E“ ao mesmo tempo uma ln'hida estimulante e um alimento

agricolas, ele. de todas as cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, lino, facil de di.

villas e freguezias do reino, gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS tranha. Este cacau americano é mais commodu :) mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

 

Portugal, ilhas alljnccnlus e Huspzmhn 3.30oo reis COHdlCÇOGS de ªSSlgnªturª As pessoas que tomarem este caoau uma vez, jamais deixarãr.

Provincias l,;lh'nmariuas 434000 reis de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois roconhecerã's as suas

Brazil (moeda forte) 753000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis quªlidadºs nutritivas e agradavel paladar.

Paizes falando parte da união postal 2! fr. [dom de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal Jªmº—" cªsªdª e G-' Rua &

Fuscisuulu avulso 400 reis Mouçinho da Suite-ira, 855. Porto. .

A correspondencia devo ser drrigida ao proprie'

As us.—'iqmunz—m Sãnpngns adiantadumcnle; cou- 3 liil'ÍO A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, 29; Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

tiuuuudh np? aviso um contrario. Lisboa. Pcdrom."5 26 c 27—OVAR.

ASSIGNATUllXS— lurtugal () ilhas:—Um anno li,-5000 rvis;
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